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Os herbicidas simazina, diuron e dalapon estão sendo bastante utilizados no 
controle das principais invasoras da cultura do cacaueiro, no sul da Bahia. Este 
estudo foi realizado em casa de vegetação, com a finalidade de determinar as do­
sagens críticas desses herbicidas, quando aplicados ao solo ou diretamente sobre 
as folhas do cacaueiro.

A simazina, o diuron e o dalapon foram aplicados diretamente ao solo, quan­
do as plântulas de cacau atingiam três meses de idade, nas dosagens de 1,6 - 2,4 - 
3,2 - 4,0 - 4,8 - 5,6 e 6,4 kg/ha i.a., 0,8 - 1,6 - 2,4 - 3,2 - 4,0 - 4,8 e 5,6 
kg/ha i.a. e 5,2 - 5,9 - 6,7 - 7,4 - 8,1 - 8,9 e 9,6 kg/ha i.a., respectivamente. 
Os mesmos herbicidas foram pulverizados sobre as folhas do cacaueiro, empre­
gando-se, nesse caso, apenas 1/4 do valor das dosagens aplicadas ao solo. O deli­
neamento experimental foi o de tratamentos inteiramente casualizados, com 2 re­
petições (2 plântulas por repetição); três meses após a aplicação dos herbicidas 
foram obtidos os pesos secos de todas as plântulas.

Quando aplicada ao solo, a simazina reduziu significativamente o peso seco 
das plântulas de cacau somente quando as dosagens empregadas foram de 5,6 e 
6,4 kg/ha. O diuron provocou redução do peso seco nas dosagens de 4,0, 4,8 e 
5,6 kg/ha, enquanto o dalapon não teve efeito significativo sobre o cacaueiro em 
nenhuma das dosagens utilizadas.

Quando pulverizados diretamente sobre as folhas do cacaueiro somente o 
diuron, na dosagem de 1,4 kg/ha, provocou redução no peso seco das plântulas.

Os resultados evidenciam que a dosagem recomendada de simazina (3,2 kg/ha), 
diuron (2,4 kg/ha) e dalapon (7,4 kg/ha) apresentam uma margem de segurança 
muito boa em relação ao cacaueiro.

OXIFLUORFEN NO CONTROLE RESIDUAL DE ERVAS DANINHAS 
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O café tem sido considerado, depois do petróleo, como o produto mais im­
portante no mercado internacional. Sem dúvidas, nesta cultura um dos maiores 
problemas no manejo de produção é o controle de plantas daninhas.

Oxifluorfen é um herbicida de pré e pós emergência, pertencente ao grupo 
dos éteres difenílicos, desenvolvido pela Rohm and Haas Co., que controla um 
amplo espectro de plantas daninhas anuais, gramíneas e folhas largas.
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Segundo os trabalhos desenvolvidos no Brasil, em parcelas experimentais e 
áreas semi-comerciais, oxifluorfen pode ser usado sozinho no controle pré ou pós 
emergente inicial de ervas daninhas em cafezais jovens ou adultos, em dosagens 
variáveis, dependendo do período residual que se deseja obter, chegando até 180 
dias com 1,5 kg IA/ha.

O produto tem-se mostrado altamente compatível com os herbicidas pós- 
emergentes, normalmente usados nesta cultura para o controle de ervas desenvol­
vidas, tais como paraquato, glifosato, 2,4-D e outros. Oxifluorfen nas dosagens 
indicadas tem-se mostrado totalmente seletivo ao café, inclusive em condições 
de viveiro.

Além do café, o oxifluorfen tem sido desenvolvido com bastante sucesso em 
uma série muito grande de culturas, tais como: cítricos, cacau, seringueira, flo­
restais (pinus e eucaliptos), uva, mandioca, banana e outras.
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Para conhecer a ação de misturas de napropamida e simazina no controle de 
mono e dicotiledôneas em cafeeiros com dois anos de idade, foi conduzido um 
ensaio de campo em Araras, SP, em 1979/80.

O delineamento foi em blocos ao acaso, com nove tratamentos e quatro repe­
tições. Os tratamentos foram: napropamida a 2,0 kg e 3,0 kg/ha, simazina a 0,5 
kg e 0,75 kg/ha, misturas de 2,0 kg/ha de napropamida com 0,5 kg e 0,75 kg/ha 
de simazina, e de 3,0 kg/ha de napropamida com 0,5 kg e 0,75 kg/ha de simazina 
e também uma testemunha sem herbicida.

A aplicação foi realizada a 04-02-80 com pulverizador costal munido de bico 
de jato em leque 80.03 com um gasto de 300 //ha de calda.

Foram feitas contagem de plantas daninhas em 5% da área das parcelas, aos 
45 dias da aplicação dos herbicidas, e avaliações visuais de porcentagem de infes­
tação de mato aos 30, 45, 60, 75 e 90 dias. Nestas épocas também foram rea­
lizadas observações de sintomas de fitotoxicidade nos cafeeiros.

As invasoras que apareceram em maior número foram as monocotiledôneas 
capim-de-colchão (Digitaria horizontalis) e capim-pé-de-galinha (Eleusine indica) 
e as dicotiledôneas caruru-de-mancha (Amaranthus viridis) e picão-preto (Bidens 
pilosa).

Todas as misturas apresentaram um controle geral de plantas daninhas supe­
rior a 95%. Com napropamida ou simazina isoladas o controle atingiu no máximo 
84% e 89%, respectivamente.
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